
REDUÇÃO DE 
ICMS DE ENERGIA 
ELÉTRICA PARA 
HOTÉIS ANIMA 
TURISMO  
PÁGINA 2

CLÁUDIA LEITTE 
FAZ SHOW 
HISTÓRICO NO 
RÉVEILLON 
SANTÉ PÁGINA 11 

WILMA DE FARIA 
FAZ FALTA NA 
OPOSIÇÃO DO 
RIO GRANDE DO 
NORTE
PÁGINA 8

JEAN VALÉRIO DIEGO NEGRELLOS THAISA GALVÃO
PRIMEIRA 
COLUNA DO 
ANO TRAZ 
ENTREVISTA COM 
GOVERNADORA
PÁGINA 8

ALERTA LIGADO 
CONTRA OS 
CIGARROS 
ELETRÔNICOS 
PÁGINA 9

DANIELA FREIRE

SAÚDE

www.novonoticias.com.br 84 99127-2237 @novonoticias @novonoticias youtube.com/novonoticias

CERCA DE 70%
DOS MUNICÍPIOS 
DO ESTADO NÃO 
TÊM SANEAMENTO
Enquanto o Rio Grande 
do Norte aponta para 
o desenvolvimento na 
geração de energia eólica, 
falta de esgoto atinge 
maioria dos municípios 
atendidos pela Caern. PÁGINA 8

Com 207 parques de energia eólica instalados, outros 49 em 
construção e mais 79 contratados, estado do é o principal 
propulsor do crescimento energético eólico do país PÁGINA 3

3 de janeiro de 2022

w w w . n o v o n o t i c i a s . c o m . b r

ANO I

#37

Aponte a 
câmera do 
smartphone 
para ler mais 
notícias.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Foto: Dayvissom Melo/NOVO Notícias

Foto: Carlos Azevêdo/NOVO Notícias

Foto: Dayvissom Melo/NOVO Notícias

EXPLOSÕES 
DE BANCOS 
DIMINUEM DE 
2020 PARA 2021 
PÁGINA 9

FESTIVAL 
DOSOL CELEBRA 
VINTE ANOS DE 
HISTÓRIA
PÁGINA 4

POLÍCIA

CULTURA

RN PRODUZ 44% 
DA ENERGIA EÓLICA DO PAÍS

https://novonoticias.com/
https://api.whatsapp.com/send/%3Fphone%3D5584991272237%26text%26app_absent%3D0
https://twitter.com/novonoticias
https://www.youtube.com/channel/UCAP1XzoQFc2bpQv4X9Kazrw
https://www.facebook.com/novonoticias
https://www.instagram.com/novonoticias/
https://twitter.com/novonoticias
https://api.whatsapp.com/send/%253Fphone%253D5584991272237%2526text%2526app_absent%253D0
https://www.youtube.com/channel/UCAP1XzoQFc2bpQv4X9Kazrw
https://novonoticias.com/


www.novonoticias.com.br 2

Expediente

Av. Prudente de Morais 5121, Lagoa Nova, Natal-RN, CEP 59064-625 – ARENA DAS DUNAS
www.novonoticias.com.br            pauta@novonoticias.com.br 

Tel. 84 32016613 | ZapNovo 84 91272237

Direção Executiva
Jean Valério 
Direção Administrativa
Jeanny Damas
Editor
Isaac Ribeiro 
Fotografia
Carlos Azevedo e Rogério Vital 

Diagramação
Terceirize Editora 
Gerente comercial
Rayanne Medeiros | 84 99431-6544
Executiva comercial
Anne Medeiros | 84 98783-0076 Aponte a câmera e 

receba as notícias 
pelo WhatsApp

OPINIÃOSegunda-feira, 3 de janeiro de 2022

VENTOS DO DESENVOLVIMENTO E 
A FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO

Duas matérias publicadas na edição do 
NOVO Notícias desta segunda-feira, dia 3, de ja-
neiro de 2022, a primeira do ano, mostram dois 
cenários do Rio Grande do Norte: o futuro pro-
missor e o presente do atraso. Enquanto produ-
zimos quase a metade da energia eólica gerada 
em todo o Brasil, temos perto do 70% dos mu-
nicípios sem saneamento básico e serviço de es-
goto. Esse panorama é uma mostra explícita dos 
desafios que o Governo do RN tem pela frente, 
no último ano da gestão da governadora Fátima 
Bezerra – ou nos quatro anos à frente, caso ela 
seja reeleita ou para um outro gestor que assuma 
os rumos do estado a partir do resultado das elei-
ções de outubro.

Enquanto investimos em equipamentos com 
tecnologia de ponta para a montagem das usinas 
eólicas e suas hélices gigantescas, falta o básico 
para muitos, que não contam com tratamento da 
água servida e nem com esgotamentos de deje-
tos. E como aprendemos na escola, investir em 
saneamento é investir saúde.

Segundo a Organização das Nações Unidas 
(ONU) cerca de 15 mil pessoas morrem por ano 
no Brasil vitimadas por doenças relacionadas 
com a falta de saneamento básico, principalmen-
te as enfermidades entéricas, ou seja no estôma-
go e intestino. As chamadas DRSAIs (Doenças 
Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inade-
quado) atingiram quase 1,5 milhão de brasileiros, 
entre os anos de 2014 e 2019.

O Nordeste ficou em segundo lugar no nú-
mero de incidência, contabilizando 17 novos ca-

sos em um universo de 10 mil habitantes, fican-
do atrás apenas na região Norte. Com relação a 
mortes provocadas por Doenças Relacionadas ao 
Saneamento Ambiental Inadequado, ocupamos 
a segunda posição no ranking nacional, segundo 
estudo da ONU.  

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) atribui a falta de sane-
amento na grande maioria dos municípios norte-
-rio-grandenses ao histórico de falta de investi-
mentos por parte de gestões anteriores. Porém, a 
companhia promete atuar nos próximos anos, em 
todos os municípios do RN, para atender o novo 
Marco Legal do Saneamento - criado em 2020 e 
sancionado pelo presidente Jair Bolsonaro, que 
prevê alcançar a universalização dos serviços de 
saneamento básico até 2033, garantindo que 99% 
da população brasileira tenha acesso a água po-
tável e 90% ao tratamento e a coleta de esgoto. 

Enquanto aquela casa simples do agricultor 
ainda não tem esgoto, o parque eólico bem pró-
ximo tem gerado um grande potencial de energia 
limpa, fazendo do Rio Grande do Norte um dos 
maiores geradores de energia limpa do país. Atu-
almente, existem 207 parques instalados no RN, 
com outros 49 em construção e mais 79 contrata-
dos. Ao todo já temos mais de 2.500 aerogerado-
res em território potiguar. Isso garante dezenas 
de milhares de empregos no estado.

Esperamos que os ventos do desenvolvimen-
to cheguem logo aos municípios que ainda têm 
que conviver com a falta de saneamento no seu 
cotidiano.

EDITORIAL

REDUÇÃO DO ICMS DA ENERGIA 
ELÉTRICA PARA HOTÉIS E POUSADAS 
DÁ INJEÇÃO DE ÂNIMO AO TURISMO

IMD ABRE 1,5 MIL VAGAS PARA CURSOS 
TÉCNICOS EM TI

IBOVESPA DEVE TER GANHOS EM 2022, 
APESAR DA VOLATILIDADE

VAGAS

MADE IN RN
Jean Valério

A governadora Fátima Bezerra encerrou o ano de 2021 anuncian-
do mais um benefício importante para a economia potiguar. Dessa vez 
foi a prorrogação até dezembro de 2022 da redução do ICMS da ener-
gia elétrica consumida pelo setor. 

A redução foi concedida no ano passado diante da grave crise im-
posta pela pandemia da Covid-19 e se encerraria sexta-feira (31). A 
sua renovação dá um fôlego a mais ao setor do turismo, que ainda se 
recupera lentamente dos prejuízos e perdas da pandemia. 

A governadora afirmou que a decisão é fruto da sensibilidade para 
entender as dificuldades e da responsabilidade considerando a impor-
tância da atividade turística para o Rio Grande do Norte.

Fátima citou os investimentos da gestão para recuperar e devolver à 
população  equipamentos culturais que estavam em péssimo estado de 
conservação e fechados ao público como o Teatro Alberto Maranhão, 
o Forte dos Reis Magos, a Pinacoteca, o Papódromo e a Biblioteca 
Câmara Cascudo.

O benefício ao setor hoteleiro reduz a 12% o ICMS da energia 
elétrica e representa renúncia de arrecadação de R$ 350 mil/mês.

O secretário de Estado da Tributação, Carlos Eduardo Xavier, que 
participou da solenidade do anúncio da redução, tem sido um hábil 
articulador do Governo junto às entidades empresariais dialogando e 
sempre que possível atendendo os pleitos que contribuem para a eco-
nomia potiguar. 

Amplamente procurados pelo público externo, os Cursos Técnicos 
em Tecnologia da Informação do Instituto Metrópole Digital (IMD/
UFRN) abriram, nesta quinta-feira (30), seleção para a formação de 
novas turmas em 2022.

O certame oferece ao todo 1.580 vagas, distribuídas para os municí-
pios de Natal, Angicos, Caicó, Mossoró e Pau dos Ferros. As inscrições, 
que serão feitas por meio do site da Comperve, estarão abertas entre os 
dias 10 e 23 de janeiro.

Os cursos são oferecidos na modalidade semipresencial – Ensino a 
Distância (EAD) e encontros presenciais semanais. Atualmente, o pro-
grama oferece ênfases em seis áreas diferentes: Automação Industrial, 
Eletrônica, Programação de Jogos Digitais, Informática para Internet e 
Redes de Computadores, além Internet das Coisas, novidade deste ano.

Segundo o coordenador dos Cursos Técnicos do IMD, professor 
Marcel Oliveira, a oferta das novas turmas representa o retorno de uma 
das principais ações de ensino do Instituto.

“Após quatro anos, o IMD volta a ofertar mais de mil vagas para 
a formação técnica e com abrangência em todos os polos de ensino”, 
comemora o coordenador.

Ao mesmo tempo em que métricas mostram que os preços das ações 
brasileiras estão em níveis historicamente baixos, o cenário para 2022 se 
mostra desafiador: as taxas de juros devem permanecer elevadas; a infla-
ção pode continuar acima da meta do BC; o crescimento deve ser baixo; 
e ainda haverá as incertezas características de um ano eleitoral. 

Bancos e corretoras consultados pelo jornal Valor esperam, na mé-
dia, que o Ibovespa encerre este novo ano na casa dos 124,5 mil pontos, 
o que representaria valorização da ordem de 18,7% para as ações locais 
em relação ao fechamento - 104.822 pontos - do último pregão de 2021. 
As projeções de 19 instituições financeiras consultadas variam entre 
112 mil pontos a 138 mil pontos, na mais otimista, o que representaria 
ganho anual de 31,65% para o Ibovespa.

Segundo o Edital nº 001/2021, o processo seletivo é destinado 
a pessoas matriculadas ou que tenham concluído o Ensino Médio. 
Do total de vagas oferecidas, 70% é reservado a candidatos que 
tenham cursado o Ensino Fundamental em escolas públicas.

Do total de 1.580 vagas, são reservadas 1.100 para Natal e 120 
para cada um dos outros municípios

Foto: Carlos Azevêdo/NOVO Notícias
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O Brasil registrou no ano de 
2021 mais um recorde de produ-
ção de energia eólica. Foi o maior 
incremento da história em capa-
cidade instalada, representando 
mais de 3 Gigawatts (GW) em 
energia eólica no ano. Desse total, 
1,3 GW de energia foi produzido 
no Rio Grande do Norte, o que 
faz do estado, o principal propul-
sor do crescimento energético 
eólico do país, sendo responsável 
por 44,19% da produção de todo 
o Brasil no ano passado. As in-
formações foram divulgadas pela 
Associação Brasileira de Energia 
Eólica (ABEEólica), de acordo 
com dados da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). 

Com os resultados deste ano, 
o Brasil alcançou um total de 
20,1 GW de potência instalada 
da “energia dos ventos”, segun-
do a Aneel. Esse número coloca 
a eólica como a segunda maior 
fonte de energias do país, com 
uma parcela total de 11,1%, per-
dendo apenas para a energia hi-
drelétrica, que é responsável por 
103 GW, o que equivale a 57,1% 
de toda a produção energética 
nacional. Esses números garan-
tem ao Brasil a sétima colocação 
no ranking de maiores produto-
res de energia eólica do mundo. 

Dos 20,1 GW produzidos em 
todo o país, o RN é responsável 
por 6,29 GW. Isso representa 
31,9% de toda a produção nacio-
nal, o que faz do nosso Estado, o 
maior produtor de energia eólica 
do país. O RN consome menos 
de 1,25% do que produz hoje de 
energia renovável. Isso faz do 
nosso estado, não só um grande 
produtor, mas também um gran-
de exportador da energia. E os 
números que já são bons, devem 
melhorar ainda mais em breve, 
segundo o secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
Jaime Calado. 

“O Rio Grande do Norte ba-
teu todos os recordes de inves-
timento. Essa nossa visita com 
a governadora Fátima e toda a 
missão - à Europa - que foi, nós 
coroamos o ano passando de R$ 
13 bilhões de investimento em 
energia eólica e solar. Ora, o ano 
passado a gente tinha conseguido 
R$ 7 bilhões e já era um recorde 
nacional, imagine agora com tre-
ze”, disse o secretário que ainda 

comemora: “Nenhum estado do 
Brasil chegou nem perto do mon-
tante de investimentos. O que é 
bom nisso? É que o Rio Grande 
do Norte vai continuar sendo o 
maior produtor de energia eólica 
do Brasil”, avalia o secretário.

A quantidade de investimen-
tos tende a aumentar ainda mais 
já a partir de março, quando o RN 
disponibilizará um Atlas que vai 
orientar potenciais investidores do 
mundo inteiro, apontando quais as 
melhores regiões para se produzir 
energia renovável no RN. 

“O novo Atlas, vamos inau-
gurar no final de março. Colo-
camos já seis estações em seis 
regiões diferentes do estado, que 
vão dar em tempo real a irradia-
ção solar em cada região dessa. 

Também vai medir a direção dos 
ventos, tanto em terra como no 
mar. Com isso vamos atrair in-
vestidores do mundo inteiro, 
porque o cara lá do outro lado 
do mundo, lá do Japão, na Chi-
na, nos Estados Unidos, onde 
for, ele vai entrar no no no site 
aqui, na nossa página da Sedec 
e vai ver em tempo real, onde é 
melhor investir em energia solar 
ou em energia eólica. É um novo 
mapa da mina”, diz Jaime.

O secretário Jaime Calado 
conta que 14 das maiores indús-
trias do setor no mundo estão 
investindo no Rio Grande do 
Norte e tendo “excelentes re-
sultados”. Ele conta que a pro-
dução, que atualmente é de 6,29 
GW, vai passar dos 10 GW muito 
em breve. Jaime disse que o RN 
já tem contratos assinados que 
farão a produção chegar aos 10,8 
GW. Hoje, esse total representa-
ria mais da metade de toda a pro-
dução nacional. 

Atualmente existem 207 par-
ques instalados no RN, com ou-
tros 49 em construção e mais 79 
contratados. Ao todo já temos 
mais de 2.500 aerogeradores em 
território potiguar. Isso garante 
dezenas de milhares de empre-
gos no estado. Jaime Calado esti-
ma que o setor de energias reno-
váveis, que não se limita a eólica, 
já é responsável por aproximada-
mente 70 mil empregos no RN. 
“O setor remunera cerca de três 
vezes mais que a indústria brasi-
leira”, diz Jaime Calado.

RN produz mais de 44% da 
energia eólica do país em 2021
BRASIL PRODUZIU 3 GW DURANTE O ÚLTIMO ANO, E DESSE TOTAL, 1,35 GW SAIU DOS VENTOS DO RIO GRANDE DO NORTE

Foto Carlos Azevêdo/Novo Notícias

Hoje, existem 207 parques eólicos instalados no Rio Grande do Norte, com outros 49 em construção e mais 79 contratados

Potencial de 
produção está longe 
de ser alcançado

Energia solar ainda tem 
muito a oferecer no RN

O secretário de desenvolvi-
mento econômico do RN conta 
que mesmo com essa produção 
destaque no país, o RN ain-
da está longe de atingir todo o 
seu potencial. Ele lembra que 
atualmente só temos produção 
onshore, ou em terra, e que o 
potencial de produção no mar, 
ou a chamada offshore, é ainda 
maior. Questões burocráticas, 
que devem ser resolvidas a nível 
nacional, ainda impedem que 
a produção comece, contudo, 
já há processos em andamento 
para quando a produção offsho-
re estiver regulamentada no país. 

“A produção no mar, ou 

offshore, tem um potencial no 
RN de 140 GW. E a gente não 
tem nada, não estamos produ-
zindo nenhum ainda. Temos 
cinco projetos já dado entrada 
no IBAMA, que somados, che-
gam a 11,9 GW”, diz Jaime Ca-
lado, sobre o potencial do RN 
na produção de energia eólica. 

O potencial de produção de 
energia eólica em terra, segun-
do o secretário Jaime Calado, 
hoje é estimado em torno de 
25 GW, o que prova que ainda 
tem muito a ser explorado, vis-
to que atualmente o RN conta 
com uma produção de pouco 
mais de 6 GW. 

Outra fonte de energia re-
novável que tem muitos frutos 
ainda a dar no Rio Grande do 
Norte, é a energia solar. O se-
cretário Jaime Calado conta que 
no início de 2019, quando assu-
miu a pasta, o RN tinha quatro 
usinas de energia solar contrata-
das. Hoje, o cenário mostra que 
no estado temos 12 usinas em 
pleno funcionamento, outras 

duas em construção e mais 52 
contratadas. O potencial produ-
tivo desse tipo de energia é ava-
liado hoje em cerca de 100 GW.

JAQUEILTON
GOMES

REPÓRTER
@Jaqueiltongs

“O RIO GRANDE 
DO NORTE  
BATEU TODOS OS 
RECORDES DE 
INVESTIMENTOS.  
COROAMOS O 
ANO PASSANDO 
DOS R$ 13 BILHÕES 
INVESTIDOS EM 
ENERGIA EÓLICA     
E SOLAR”
Jaime Calado, secretário 
da Sedec/RN
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FÁTIMA BEZERRA: “CONVERSAS SOBRE 2022 ESTÃO 
SENDO CONDUZIDAS POR RAIMUNDO ALVES”
A primeira coluna Daniela Freire impressa de 2022 traz 
uma entrevista com a governadora Fátima Bezerra. O 
trabalho da sua gestão na pandemia de covid-19 e as 
costuras para as eleições de 2022 foram os principais 
temas abordados.

Governadora, 2021 foi um ano em que o RN conseguiu o 
controle da pandemia de covid-19 e a retomada das ati-
vidades econômicas, em um processo lento e carregado de 
politização e negacionismo e de divergências com a gestão 
da capital. Como a senhora se auto avalia na condução do 
Estado nesse período? 
Fátima Bezerra - O RN tomou as medidas necessárias 
naquele momento e continua no diálogo permanente, 
compromisso, dedicação e seriedade. Nada disso faltou. 
Sempre respeitando a ciência e com o acompanhamento 
em tempo real dos órgãos de controle. Agimos em diver-
sas frente. Instituímos desde o princípio uma Força Tarefa 
com participação de secretarias de governo, para auxiliar 
o secretário de Saúde, Cipriano Maia, na implantação e 
no monitoramento das medidas. Instituímos o Comitê de 
Especialistas do Estado que nos alicerçava em todas as de-
cisões do ponto de vista das medidas sanitárias. Atuamos 
com responsabilidade sempre dialogando com os Poderes, 
especialmente os Ministérios Públicos, Prefeituras, setores 
produtivo e dos trabalhadores, enfim, com toda a socieda-
de civil, antes e depois de cada uma das medidas tomadas. 
Estabelecemos uma dinâmica de reuniões periódicas com 
os chefes de Poderes. O “Pacto pela Vida”, iniciativa do 
nosso Governo, instituiu reuniões e ações periódicas nas 
cidades do RN e trouxe a participação da quase totalidade 
dos gestores municipais, prefeitos e secretários e secretá-
rias de saúde para ações conjuntas, etc. Nossas medidas 
sociais, como o RN Chega Junto, RN acolhe, o RN mais 
protegido, entre outros, foram determinantes para ameni-
zar o sofrimento sobretudo da população mais vulnerável. 
No campo da infraestrutura hospitalar implantamos mais 
de 800 leitos regionalizados em todo o estado, o que nos 
trouxe um grande legado com a regionalização na área da 
Saúde. Estivemos na linha de frente na luta pela chegada 
da vacina. Então foi todo um conjunto de ações que hoje 
nos coloca numa situação, ainda que em acompanhamen-
to permanente, de controle da pandemia. Infelizmente 
ainda temos que enfrentar o negacionismo e a politização, 
mas nós do Governo e os abnegados profissionais da Saú-
de que estiveram firmes conosco durante todo esse perí-
odo podemos bater no peito e dizer: fizemos o possível e 
o impossível para salvar vidas. E faríamos tudo de novo. 

As eleições de 2022 estão logo ali e a senhora aparece em 
primeiro lugar em todas as pesquisas divulgadas até ago-
ra, mostrando que as chances de reeleição são reais. Nesse 
cenário, as importantes vagas de vice e de candidato a se-
nador ainda estão indefinidas. Quando a senhora acredita 
que iniciará com força as articulações para a disputa elei-
toral do ano que vem? A senhora tem se aconselhado com 
alguém sobre o assunto?
Fátima Bezerra - Olha, eu sempre digo que sou muito gra-
ta e tenho um profundo carinho pelo povo do Rio Grande 
do Norte, esse estado que me acolheu ainda adolescente 
há quase 50 anos. De vida pública lá se vão quatro décadas 
como professora, sindicalista, parlamentar e agora gover-
nadora. Podia muito bem ter ficado no Parlamento, onde 
exerci um papel importante também, sem falsa modéstia. 
Atualmente eu estou focada na gestão estadual. Sabia que 
ia pegar um estado destruído, evidente que não passava 
pela nossa cabeça que além do descontrole, desequilíbrio 
fiscal, financeiro e orçamentário ainda enfrentaríamos 
uma pandemia devastadora no meio do caminho. Mas 
encarei e encaro isso como uma missão que, em primeiro 
lugar Deus e o povo potiguar me confiaram. E afirmo e 
reafirmo: se diante de tantos desafios e dificuldades, esta-
mos arrumando a casa, respeitando os servidores, dando 
prioridade às políticas sociais, implementando políticas 
públicas recuperando a capacidade de investimento do 

RN, trazendo a esperança, resgatando a autoestima do 
povo potiguar, afirmo com toda legitimidade, motivação e 
confiança que podemos e vamos fazer muito mais. 
Minha relação com o povo potiguar foi sempre pautada 
pelo respeito, seriedade, pela honradez. Vai ser assim até 
o resto dos meus dias, então a demonstração de confiança 
que essas pessoas têm para comigo, seja acreditando e in-
centivando nosso Governo, seja nas pesquisas eleitorais, 
me estimulam cada dia mais. Eu acredito no julgamento 
da sociedade que deverá ser expressado nas urnas atra-
vés do voto do eleitor e as pesquisas até agora divulgadas 
mostram que estamos no caminho certo. Estamos recons-
truindo o RN e meu tempo é todo voltado para isso. Por 
enquanto, repito, temos focado na gestão. Embora, é evi-
dente, que existem conversas com partidos e lideranças 
políticas, que até o momento estão sendo conduzidas pelo 
chefe do Gabinete Civil com o acompanhamento da go-
vernadora. Agora uma coisa é certa: as composições locais 
passam pelos entendimentos nacionais. O presidente Lula 
está conduzindo pessoalmente esse projeto nacional e nós 
estamos em diálogo permanente. Eu entendo que deve-
mos conversar com todos e todas que concordem com as 
mudanças implementadas e com o projeto de recuperação 
e até de reconstrução do Estado e das políticas públicas 
que estamos implantando no RN. No momento certo to-
dos esses partidos e agentes políticos serão ouvidos e terão 
oportunidade de opinar quanto aos nomes que serão apre-
sentados para as disputas majoritárias e proporcionais. 

Enquanto isso, líderes de diversos partidos, como MDB, de 
Garibaldi e Walter Alves, e o PDT, do ex-prefeito Carlos 
Eduardo, estão cortejando a sua chapa, o que tem gerado 
insatisfação em setores do próprio PT. Como tem adminis-
trado essa questão política interna e ao mesmo tempo con-
ciliado a gestão do Estado?
Fátima Bezerra - Como já falei eu não tenho participa-
do diretamente das conversas, mas encaro isso como um 
reforço da democracia. O MDB é um partido de grande 
capilaridade no RN e muito importante para qualquer 
projeto político de disputa eleitoral. O PDT tem uma 
história na construção da democracia nesse país e uma 
origem popular de centro-esquerda. Negar isso é negar 
o óbvio. As disputas políticas que levaram a posições 
equivocadas em algum momento da vida política, seja 
de um partido ou de uma liderança política, não nos 
dá o direito de não nos esforçarmos a trazer de volta ao 
caminho da democracia. Fazemos política para mudar 
a vida das pessoas que precisam de políticas públicas e 
para isso precisamos ganhar o debate e as disputas elei-

torais e, portanto, de alianças políticas. Quanto ao debate 
interno no PT, só se espanta com isso quem não nos co-
nhece. O PT tem uma grande tradição que é o “debate à 
exaustão e unidade na ação”. O partido fará o debate na 
intensidade das posições e até das paixões, mas superada 
essa fase, marchará unido para o embate eleitoral que vai 
se dar com o bolsonarismo. Até porque a disputa no pla-
no regional não está desvinculada do projeto nacional. 
O presidente Lula tem defendido essa frente mais ampla 
para que possamos tirar o Brasil desse pesadelo e reto-
marmos o caminho do desenvolvimento nacional, com 
geração de emprego, distribuição de renda, justiça e in-
clusão social. Não dá mais, o Brasil não aguenta mais. E 
o RN, volto a dizer, está inserido nesse projeto nacional. 

A senhora já pode precisar a data exata em que todos os 
atrasados dos servidores do estado serão pagos, podendo ser 
afirmado que o governo não deve mais nenhum valor de-
corrente dessas folhas não quitadas? Se sim, qual é a data?
Fátima Bezerra - Nós pegamos quatro folhas salariais 
em atraso, totalizando quase um bilhão de reais. Mas não 
só isso: haviam dívidas com fornecedores, caos na saúde, 
na segurança, um estado completamente arrasado. Ha-
via três milhões em caixa e o fundo previdenciário estava 
vazio. Era o cenário do caos. Assumimos o governo com 
o enorme desafio de virarmos essa página. No início con-
távamos moedas para pagar os salários dos servidores 
dentro do mês. Estamos entrando no terceiro ano de Go-
verno e graças a Deus, ao trabalhando incessante da nos-
sa equipe, com responsabilidade e muita seriedade, não 
só nunca atrasamos salários como já pagamos três das 
quatro folhas herdadas e iremos começar a pagar a úl-
tima agora em janeiro, quando vamos quitar a primeira 
parcela e duas outras em março de maio de 2022. Agora 
em janeiro vamos anunciar o calendário de pagamento 
de 2022. Além disso, conseguimos promover melhorias 
salariais, como por exemplo a reestruturação de carreiras 
dos serviços essenciais – saúde, segurança e educação – 
assegurando direitos que estavam represados em alguns 
casos há mais de dez anos. Agora mesmo, recentemen-
te, fizemos uma recomposição salarial de 15% para 13 
categorias do funcionalismo público. Mas não focamos 
somente em folha de pagamento. O Rio Grande do Norte 
voltou a crescer e graças às medidas fiscais que tomamos 
é hoje um estado que voltou a ser atrativo para se investir. 
E é também um estado que voltou a olhar para o social 
e para a vida das pessoas. Aí quando me perguntam se é 
milagre eu digo que não, é gestão, é compromisso, serie-
dade e muito trabalho.

Foto: Carlos Azevedo/NOVO Notícias

DANIELA FREIRE
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ESTÁ FALTANDO WILMA

FÁTIMA, A DESTEMIDA

CARTUCHO QUEIMADO

RESSURREIÇÃO

IMPERDOÁVEL

THAISA GALVÃO

Está faltando uma Wilma de Faria na oposição do Rio 
Grande do Norte. Com coragem e chance de eleição, mes-
mo estando a distância de dois dígitos dos demais concor-
rentes na disputa eleitoral de 2002, quando enfrentou dois 
Fernandos, o Freire e o Bezerra, Wilma saiu de 2 pontos 
percentuais para tomar posse como governadora.

Para isso, contrariando assessores que não queriam perder 
mais dois anos garantidos na Prefeitura de Natal, ouviu ape-
nas a mãe, Dona Sally, foi na Prefeitura para uma coletiva 
onde se esperava que ela dissesse que continuaria prefeita 
por mais dois anos...e renunciou. Tinha só 2% de intenções 
de votos para o Governo e foi ser candidata ao Governo.

O Rio Grande do Norte não tem outra 
Wilma. Ou a governadora Fátima Be-
zerra seria a destemida em seu lugar, 
fechando porteiras para quem quiser ou-
sar enfrentá-la na disputa para assumir o 
governo em janeiro próximo? Wilma fez 
seus próprios cálculos e entendeu que 
venceria o atual governador em exercício 
Fernando Freire, vice de Garibaldi Filho 
que se afastou para disputar o mandato 
de senador. Fátima está no lugar onde es-
tava Freire, segue na intenção de buscar 
reeleição, lidera pesquisas, e não se de-
para com uma Wilma na sua frente.

O ex-prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves até tentou repetir Wilma. Renunciou à Prefeitura certo de 
que estando bem na fita como prefeito, repetiria Wilma. E olhe que Carlos já tinha em seu currículo um 
mandato de deputado estadual e outra candidatura ao Governo. Já tinha percorrido o Estado em busca 
de votos. Wilma era apenas a prefeita da capital, desconhecida do interior, em tempos onde nem rede 
social existia. Carlos queimou cartucho. Se tivesse concluído o mandato, talvez seria hoje um nome forte 
para o Governo. Mas quis repetir Wilma, quando poderia ter sido apenas Carlos. Não deu.

Hoje o ex-prefeito de Natal dança para um lado e para o ou-
tro, sem saber se vai disputar o Governo ou o Senado. Sabe 
que para o Governo, continua quase um desconhecido no 
interior, apesar das entrevistas que tem dado em emissoras 
de rádio, que não garantem votos a ninguém. Para o Senado, 
depende de Fátima. Da Fátima de quem ele até já foi aliado, 
mas que foi o principal adversário em 2018, com direito a 
ataques frontais da parte dele e da mulher, Andréa Ramalho. 
Carlos tem horas que quer ser senador. Na realidade, o que 
ele quer mesmo é retornar ao cenário político que perdeu 
para o prefeito Álvaro Dias. Álvaro se reelegeu em primeiro 
turno sem a ajuda de Carlos Eduardo, daí a prova de que ele 
não é mais o que algumas pesquisas contam.

Porque entre perguntar em uma pesquisa se Carlos Eduar-
do Alves foi um bom prefeito e se alguém votaria nele, e o 
eleitor responder Sim, e o voto depositado na urna, há uma 
distância gigante. E contar com essa simpatia para reeleger 
ou derrotar Fátima, a distância é maior ainda.

Fátima segue sem adversário, o que não significa que não 
poderá ter. Mas para não tê-lo, não precisa atirar no pé e 
ressuscitar o seu ex-adversário Carlos Eduardo. Conheci-
do por não cumprir acordos com aliados, eleito senador na 
chapa de Fátima, Carlos se lançará candidato ao Governo 
no dia seguinte, sem combinar com os russos. Ressuscitan-
do Carlos, Fátima poderá estar cavando sua própria cova. 
Sem uma Wilma de Faria pela frente, a governadora Fátima 
Bezerra, que ouvindo o ex-presidente Lula, terá Garibaldi 
Filho e o deputado Walter Alves como aliados, não precisa 
juntar mais um Alves no palanque de reeleição. Porque aí o 
palanque não será mais dela, e sim da oligarquia que tanto 
combateu. Vai ser difícil para a militância.

 thaisagalvao.com.br

Os números da atividade 
econômica divulgados na última 
semana de 2021 pelo Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged) 
indicam um crescimento contí-
nuo da criação de vagas formais 
no Rio Grande do Norte. Com 
o saldo positivo em novembro, 
de 3.235 contratações, o estado 
chegou ao sétimo mês consecu-
tivo em que houve mais admis-
sões do que desligamentos. Em 
2021, o saldo é de 33.613 novas 
vagas, enquanto 2020 anotou 
saldo vermelho, com -3.160 em-
pregos com carteira assinada. 

Embora com bom resultado, 
novembro de 2021 criou menos 
vagas do que o mesmo mês doe 
2020, com 4.163 contratações. 
O retrospecto de 2021, no en-
tanto, é favorável ao se compa-
rar com janeiro a novembro de 

Rio Grande do Norte tem saldo 
positivo de emprego há sete meses
EM NOVEMBRO DE 2021, A ECONOMIA POTIGUAR CRIOU 3.235 VAGAS 
FORMAIS, O ACUMULADO AO LONGO DO ANO É DE 33.613 EMPREGOS

Foto: Carlos Azevedo/Novo Notícias

Foto Fábio Cortez/Novo

Foto Sandro Menezes

Setor de serviços criou mais vagas de empregos no RN

2020. No ano passado, a eco-
nomia norte-rio-grandense teve 
cinco dos 11 primeiros meses 
com perdas de vagas (janeiro, 
fevereiro, março, abril e maio), 
com o pico em abril e maio, 
-10.101 e -4.545, respectivamen-
te. Dezembro também foi de 
número negativo de vagas. Em 
2021, apenas abril computou 
saldo negativo, de -1.120.

O acumulado de 2021 deixa 
o Rio Grande do Norte com o 
quinto melhor desempenho do 
Nordeste, atrás de Bahia, Per-
nambuco, Ceará e Maranhão, que 
registraram saldos melhores de 
contratações no mesmo período. 
Na região, o total é de 489.219. 
Quando o recorte é somente no-
vembro, o RN aparece em séti-
mo lugar no Nordeste, que tem a 
Bahia na liderança e o Ceará em 
seguida, com 16.285 e 12.653 de 
saldo, respectivamente.

No último mês, o setor de ser-
viços foi responsável pela maioria 

das novas vagas no RN, 1.630 
novas contratações, enquanto o 
comércio e a construção, 1.384 e 
403, respectivamente. A indústria 

registrou um resultado mais dis-
creto, com 200 novas contrata-
ções. E a agropecuária, registrou 
queda, com -382 contratados. 

2021
VAGAS DE EMPREGOS 
FORMAIS NO RN

VAGAS DE EMPREGOS 
FORMAIS NO NORDESTE

Janeiro ...................... 1.794
Fevereiro ...................1.543
Março ...........................1.216
Abril ...............................1.120
Maio .............................1.566
Junho ........................4.583
Julho ...........................3.852
Agosto ........................7.142
Setembro ...............6.278
Outubro ...................3.524
Novembro ..............3.235

Bahia ...................... 137.702
Pernambuco ........94.125
Ceará ..........................84.119
Maranhão ..............41.567
Rio G. do Norte ....33.613
Paraíba ......................32.813
Alagoas ....................28.318
Piauí .......................... 22.423
Sergipe ....................14.539
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Cerca de 15 mil pessoas 
morrem todos os anos por do-
enças relacionadas com a falta 
de saneamento básico no Brasil, 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU). As prin-
cipais são as doenças entéricas 
- no estômago e intestino -, por 
intoxicação e ainda por infecção 
alimentar, todas provocadas pela 
falta de um sistema de esgota-
mento sanitário eficiente. 

As chamadas Doenças Re-
lacionadas ao Saneamento Am-
biental Inadequado (DRSAI) 
atingiram 1.465.363 pessoas 
entre os anos de 2014 e 2019, 
sendo a maior incidência na re-
gião Norte, com 22,1 casos por 
10 mil habitantes; seguida pelo 
Nordeste, com 17 novos casos 
por 10 mil habitantes. A região 
também ocupa a segunda posi-
ção de mortalidade por DRSAI 

com 0,63 mortes a cada 10 mil 
habitantes.

A epidemia de zika vírus nos 
anos de 2015 e 2016, teve liga-
ção direta com a falta de sane-
amento na região. Um estudo 
publicado pele revista científica 
PLOS Neglected Tropical Dise-
ases, apontou correlação entre a 
toxina produzida por bactérias 
encontradas em caminhões-pipa 
e em reservatórios e a doença.

O Ministério do Desenvol-
vimento Regional (MDR) apre-
sentou os dados do Sistema 
Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS) relativos a 
2020, onde foi constatado que 
quase 50% dos brasileiros não 
têm acesso a redes de esgoto. 
No Rio Grande do Norte, 107 
municípios assistidos pela Com-
panhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern) não possuem aten-
dimento de esgoto. O estado 
tem 167 municípios; portanto, 
seriam 60 saneados.

Em contato com a repor-
tagem do NOVO Notícias, a 
Caern informou que historica-
mente os municípios não tive-
ram investimentos em esgota-
mento sanitário.

“É válido destacar que ao 
longo dos anos os investimen-
tos foram prioritariamente em 
abastecimento, já que as dificul-
dades hídricas características do 
semiárido exigiram altos inves-
timentos em adutoras, reserva-
tórios e outros equipamentos 
para assegurar o fornecimento 
de água para a população. Ainda 
é possível afirmar que sem água, 
sequer há esgoto”, se posicionou 
a companhia através de sua as-
sessoria de imprensa. 

De acordo com os dados na-
cionais, a Região Sudeste tem a 
melhor cobertura, com 80,5% 
da população atendida por rede 
de esgoto. Em seguida, vêm as 
regiões Centro-Oeste (59,5%); 
Sul (47,4%); Nordeste (30,3%) e 
Norte (13,1%). 

O novo Marco Legal do 
Saneamento criado em 2020 
e sancionado pelo presidente 
Jair Bolsonaro, prevê alcançar a 

universalização dos serviços de 
saneamento básico até 2033, ga-
rantindo que 99% da população 
brasileira tenha acesso a água 
potável e 90% ao tratamento e a 
coleta de esgoto. 

Sobre a exigência, a Caern 
informou que atuará, nos pró-
ximos anos, em todos os muni-
cípios para atender a determina-
ção do Governo Federal. 

Ainda de acordo com o 
levantamento do Sistema Na-
cional de Informações sobre 
Saneamento, metade do que é 
coletado fica sem tratamento. 
Em 2019, de acordo com o Re-
latório de Avaliação Anual do 
Plansab de 2019, o estado do 
Rio Grande do Norte foi o que 
recebeu o maior investimento 
per capita em saneamento bá-
sico no país, com aplicações da 
ordem de R$ 1.229,4 para cada 
habitante.

A reportagem entrou em 
contato com o Ministério do 
Desenvolvimento Regional, 
pasta gerida pelo potiguar Ro-
gério Marinho que informou ao 
NOVO Notícias, através de nota 
emitida pela assessoria de comu-

nicação, que entre os anos de 
2019 e 2021, foram pagos mais 
de R$ 225 milhões em projetos 
financiados pela União de im-
plementação de sistema de es-
gotamento sanitário que incluem 
rede coletora, estações elevató-
rias, emissários e tratamento.

A nota ainda informa que, 
desde 2019, o Governo Federal, 
por meio do Ministério do De-
senvolvimento Regional (MDR), 
repassou mais de R$ 335 mi-
lhões ao Rio Grande do Norte 
para garantir a continuidade, 
início ou conclusão de obras de 
saneamento.

Questionado pela reporta-
gem sobre os dados da Compa-
nhia de Água e Esgotos do RN, 
que 69% dos municípios assisti-
dos pela CAERN não possuem 
atendimento de esgoto, o órgão 
federal relatou que “o MDR, na 
área de saneamento básico, pos-
sui 26 contratos ativos no RN, 
sendo que 12 são obras de esgo-
tamento sanitário em execução. 
Entre 2019 e 2021, foram pagos 
nos contratos de saneamento 
básico mais de R$ 161 milhões”, 
finaliza a nota.

107 municípios do RN
não possuem esgoto
70% DAS CIDADES ASSISTIDAS PELA COMPANHIA DE ÁGUAS E 
ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE (CAERN) AINDA NÃO TEM 
ACESSO AO SERVIÇO PÚBLICO DE SANEAMENTO BÁSICO

Foto: Carlos Azevedo/Novo Notícias

Caern alega que atenderá exigência do Governo Federal

DOENÇAS RELACIONADAS COM FALTA DE 
SANEAMENTO MATAM CERCA DE 15 MIL PESSOAS 
POR ANO NO BRASIL, SEGUNDO A ONU
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PRODUÇÃO BIOLÓGICA – TENDÊNCIA

CABERNET FRANC – A BOA MÃEO TEMPO 
DO VINHO – 
DECANTAÇÃO

NA MEDIDA CERTA

VINHO DA SEMANA

ZUCCARDI Q CABERNET 
FRANC 2018

por Rodrigo Lima
VINHO E GASTRONOMIA

O relatório mais recente da Organização Internacional da Vi-
nha e do Vinho, OIV, da sigla em Inglês, mostrou que a taxa de 
conversão de vinícolas à produção biológica aumentou considera-
velmente desde o início do século, embora o total seja ainda rela-
tivamente pequeno. Segundo o documento, 63 países estavam en-
volvidos com a viticultura orgânica em 2019, com a superfície total 
de vinhedos orgânicos estimada em 454 mil hectares, ou 6,2% da 
área mundial de vinhas. De acordo com a OIV, a área de vinhe-
dos orgânicos certificado aumentou em media 13% entre 2005 a 
2019, enquanto a área de vinhedo convencional diminuiu em me-
dia 0,4%, no mesmo período. Isso demonstra um fenômeno que 
pode ser explicado em grande parte por questões sociais, particu-
larmente em relação à saúde do consumidor e à proteção ao meio 
ambiente, sendo a França, Italia e Espanha juntas respondendo 
por 75% dos vinhedos orgânicos do mundo.

Toda mãe e todo pai querem ver o seu filho brilhar. 
Preparam-no para enfrentar e ganhar o mundo, sem ofus-
cá-lo. Foi exatamente assim que a Cabernet Franc, “mãe” 
da Cabernet Sauvignon, fez com uma das suas rebentas, e 
viu a filha ficar muito mais famosa entre os apreciadores 
de vinho. Curiosamente a primeira ganhou o apelido de 
princesa de Bordeaux, já a segunda é chamada de rainha 
das uvas. Falo isso porque em dezembro foi comemorado 
o dia da Cabernet Franc, uva que vem ganhando adeptos, 
e é capaz de gerar vinhos sofisticados e elegantes, sejam na 
França, onde é tradicionalmente plantada, ou mais recen-
temente na Argentina, onde rapidamente se converte em 
uma uva cult.

Por que decantamos 
um vinho? Há duas ra-
zões: Para retirar os se-
dimentos de vinhos que 
não foram filtrados ou de 
exemplares muito anti-
gos, ou, ainda, para aerar 
a bebida, pois quando 
aeramos, o fazemos para 
que o vinho manifeste 
seus aromas com mais 
intensidade, ajustando-o. 
Mas por quanto tempo? 
Isso é muito importante, 
pois um vinho deixado 
no decanter por muito 
tempo pode perder seus 
aromas, assim a grande 
dica é ir provando. Dei-
xamos aqui algumas di-
cas: Vinhos tintos leves, 
como os Pinot Noir, de-
vem passar no máximo 
30 minutos; por até 60 
minutos devemos deixar 
os tintos mais encorpa-
dos, aqueles que passam 
por estágios em barricas; 
e por fim, os brancos de-
vem ser evitados de ser 
decantados.

Determinar quanto vinho comprar para uma festa ou evento 
pode ser bem complicado. Essa pergunta é feita diariamente a 
quem trabalha com a venda de vinhos e espumantes e costuma 
dar dor de cabeça aos organizadores de eventos. Uma formula 
criada pela revista Bom Appetit promete ajudar os comensais a 
chegar ao numero perfeito de garrafas, sem faltar ou sobrar. E 
funciona assim: número de convidados X número de estimado 
de taças por convidado, dividido por quatro, sendo o resultado 
da operação o número de garrafas a ser comprada. Lembramos 
que há outras quantidades apontadas, uma que na minha prática 
nunca falha é 36 unidades para cada 100 convidados, isso em se 
tratando de festas e coquetéis. Mas na dúvida é sempre bom ter 
algumas garrafas de reserva para eventualidades.

Os Vinhos da linha Q, da espetacular 
Vinícola Zuccardi, recebem este nome em 
razão da qualidade, tendo sido a primeira 
linha de alta gama lançada por este 
grande produtor Argentino. O presente 
vinho foi fermentado em tanques de 
concreto e barricas de carvalho, com 
leveduras nativas, resultando em um 
vinho harmonioso, com notas de frutas 
vermelhas, flores, com boa acidez e 
mineralidade. Um grande exemplar da 
uva Cabernet Franc, que atualmente é a 
uva da moda na Argentina. Importado 
pela Grand Cru – R$ 209,90

Nos últimos dias o país tem 
acompanhado as notícias sobre o 
estado de saúde do cantor serta-
nejo Zé Neto, dupla de Cristiano. 
O artista foi diagnosticado com 
candidíase oral após fazer uso de 
medicamentos com corticoide 
para tratar problemas de pulmão 
causados pela Covid-19 e pelo 
uso de cigarros eletrônicos.

O acontecimento ligou um 
alerta sobre a disseminação no 
uso do Vape, como é conhecido 
o cigarro eletrônico, entre jovens 
e adolescentes no Brasil. O uso 
desse tipo de objeto tem se tor-
nado cada vez mais comum entre 
os mais jovens com o marketing 
feito através das redes sociais por 
famosos e digital influencers.

No Brasil, uma resolução da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) proíbe a ven-
da, a importação e a propaganda 
dos dispositivos eletrônicos des-
tinados ao fumo. A resolução foi 

criada com o apoio de médicos e 
especialistas com os argumentos 
de que o Vape possui uma grande 
quantidade de substâncias, que 
inclui uma quantidade considerá-
vel de nicotina, o que aumenta os 
riscos de Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) e impotência - além 

das doenças pulmonares, que 
através de uma inflação aguda 
conduz uma alteração no órgão 
conhecida como ‘vidro fosco’.

Além disso, uma pesquisa 
feita pelas universidades da Ca-
lifórnia e Stanford, nos Estados 
Unidos, mostrou que os usuários 

desse tipo de dispositivo têm até 
sete vezes mais chances de con-
trair a Covid-19. O risco de cân-
cer de pulmão também é real. 

Por causa do número de mor-
tes e doenças causadas entre os 
norte-americanos, o país classifi-
cou o Vape como epidemia. Só 
no ano de 2019 foram mais de 
2.500 internações e 50 mortes de 
usuários em função de proble-
mas pulmonares.

Em maio deste ano, um es-
tudo feito por pesquisadores da 
Coordenação de Prevenção e Vi-
gilância do Instituto Nacional de 
Câncer José Alencar Gomes da 
Silva (Inca) constatou que muitas 
pessoas que nunca tinham fu-
mado antes começaram a fumar 
o cigarro eletrônico e, de uma 
hora pra outra, passaram a ex-
perimentar e fazer uso contínuo 
do cigarro comum, o que foge da 
proposta inicial do instrumento 
eletrônico criado na China há 
mais de 20 anos com a promes-
sa de ser uma ferramenta menos 
danosa para ajudar as pessoas a 

pararem de fumar.
A Sociedade Brasileira de 

Oncologia Clínica já divulgou 
nota afirmando que o risco de 
fumantes de cigarro eletrônico 
desenvolverem câncer de pulmão 
é igual aos que fumam cigarros 
convencionais, uma vez que os 
Vapes possuem várias substân-
cias cancerígenas em sua com-
posição, como informa a médica 
oncologista Danielli Matias.

“Segundo o INCA, os dis-
positivos eletrônicos para fumar 
não são seguros e possuem subs-
tâncias tóxicas além da nicotina. 
Mesmo com nova embalagem, 
as “vaporizadas” a longo prazo 
podem causar diferentes proces-
sos inflamatórios, prejudicando 
os mecanismos de defesa do or-
ganismo e tornando as pessoas 
mais propensas a infecções res-
piratórias”, alerta a médica.

Cigarros eletrônicos podem causar câncer de 
pulmão entre outras doenças respiratórias
PROBLEMA PULMONAR DO CANTOR SERTANEJO ZÉ NETO, ADEPTO DO VAPE, LIGOU ALERTA SOBRE DISSEMINAÇÃO
DO USO DESSE TIPO DE DISPOSITIVO E PARA AS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS PRESENTES EM SUA COMPOSIÇÃO

Foto: Dayvissom Melo/Novo Notícias

Resolução da Anvisa proíbe venda e propaganda dos vapes

NARYELLE 
KEYSE
REPÓRTER
@naryellekeyse
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NICÁCIO CARVALHO
Professor, advogado e sócio 
do Carvalho, Costa, Guerra & 
Damasceno Sociedade de 
Advogados.

QUAL A PAUTA DO 
SUPREMO PARA 2022?

A ordem das ações que serão julgadas 
no Supremo Tribunal Federal fora divul-
gada pelo órgão de cúpula do Poder 
Judiciário. É responsabilidade de seu pre-
sidente, atualmente o Ministro Luiz Fux, 
definir quais processos serão pautados 
para julgamento e assim já o fez para o 
primeiro semestre de 2022.

Dentre os destaques, temos os limites 
da coisa julgada material em questões 
tributárias, quando os ministros devem 
se debruçar a respeito dos casos em que o 
contribuinte obtém uma decisão favorá-
vel nos tribunais para não pagar um tri-
buto e perde automaticamente seu direi-
to quando uma decisão do STF considera 
a cobrança constitucional.

Na esfera trabalhista, o Supremo irá 
apreciar se há necessidade de negociação 
coletiva antes de demissões em massa, 
fatos que aconteceram na história recente 
brasileira. Igualmente está em pauta a 
validade jurídica de norma coletiva que 
suprime direitos relativos às horas in iti-
nere, que significa o tempo gasto pelo 
trabalhador no seu deslocamento de casa 
para o trabalho.

Além disso, cabe a lembrança de que 
estaremos em ano eleitoral, portanto, 
estão previstos julgados relevantes, tal 
como a constitucionalidade de federa-
ções partidárias. Outro item de destaque 
com repercussão eleitoral é a ADI 6.630, 
que questiona a expressão “após o cum-
primento da pena”, constante na Lei da 
Ficha Limpa, para o início da contagem 
da sanção que torna inelegível aqueles 
condenados pelos crimes dispostos na 
Lei Complementar no 64/1990.

Ainda, o STF irá se avaliar a juridici-
dade do pagamento de precatórios pen-
dentes na data da promulgação da 
Emenda Constitucional no 30/2000 e 
aqueles que não foram levantados pelos 
credores no prazo de até dois anos. 
Nesse contexto, poderá haver manifesta-
ção dos Ministros sobre o regime de 
precatórios, de modo que a expectativa 
é que se perceba o tom da compreensão 
dos Ministros no que se refere à polêmi-
ca PEC dos Precatórios.

É destaque, enfim, o RE 1.057.258, 
com repercussão geral reconhecida no 
Tema 533, que irá perquirir se a empresa 
hospedeira de site na internet tem o 
direito de fiscalizar conteúdo publicado e 
retirá-lo do ar quando considerado ofen-
sivo, independente de intervenção do 
Poder Judiciário.

Pelo que se depreende, a tendência é 
que o Supremo Tribunal Federal siga 
nas manchetes de notícias com o prota-
gonismo social já costumeiro, agora 
com a presença do Ministro André 
Mendonça, que irá proferir suas primei-
ras decisões sob os olhos de curiosidade 
da opinião pública.

Nicácio Carvalho. Professor, advoga-
do e sócio do Carvalho, Costa, Guerra & 
Damasceno Sociedade de Advogados.

A Secretaria de Segurança e De-
fesa Social do Rio Grande do Norte 
(Sesed) divulgou levantamento com 
números sobre assaltos a agências 
bancárias com uso de explosivos. Os 
dados apontam uma queda de 50% no 
número de ataques, de oito em 2020, 
para quatro em 2021.

Ano passado, foram registrados um 
assalto em Umarizal, em janeiro; dois 
em São Gonçalo do Amarante, e dois 
em Campo Grande, em fevereiro; um 
em Antônio Martins, em abril; e dois 
em São Paulo do Potengi, em outubro. 
Foram assaltadas agências do Banco 
do Brasil, Bradesco e Caixa Econômi-
ca Federal.

Este ano, foram assaltadas agências 
em São Gonçalo do Amarante, uma em 
fevereiro; São Tomé, uma em março; 
mais uma em São Gonçalo do Amaran-
te, em novembro; e uma em Ceará-Mi-
rim, em dezembro. As agências assal-
tadas foram do Banco do Brasil e do 
Banco do Nordeste. 

O ataque em Ceará-Mirim ocorreu 
por volta das 2h do último dia 20. Além 
de explodirem a agência do Banco do 
Nordeste, os bandidos também metra-
lharam o pelotão da Polícia Militar, que 
foi cercado enquanto outra parte do 
bando arrombava a agência bancária.

A quadrilha teria usado quatro veí-
culos do tipo 4 x 4, realizando o assalto 
em vinte minutos, e fugindo em segui-
da - segundo informações repassadas 
pela polícia -, numa ação semelhante às 
executadas pelos grupos do chamado 
“novo cangaço”.

Assaltos com explosões em 
agências bancárias caem pela 
metade de 2020 para 2021
SEGUNDO DELEGADO ERIK GOMES, TITULAR DA DIVISÃO 
ESPECIALIZADA EM INVESTIGAÇÃO E COMBATE AO CRIME 
ORGANIZADO (DEICOR) NÚMEROS ESTÃO EM QUEDA DESDE 2016

Foto: Humberto Sales/Novo

Ação integrada das forças de segurança do RN tem diminuído casos

A atribuição de combater, investigar e 
reprimir esse tipo de infração penal é da 
Divisão Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado (Deicor), 
que atua em todo o Rio Grande do Nor-
te. Segundo o delegado Erick Gomes, 
diretor da divisão, ano após ano, sua equi-
pe vem reduzindo gradativamente essa 
modalidade de ação no estado, mesmo 
sem incremento há anos em efetivo. Atu-
almente, a Deicor conta com 35 homens 
agindo no combate ao crime organizado.

“Os números caem desde 2016. 
Alguns grupos possuem ramificações 
e atuam em forma de consórcio para 
uma dada ação. Normalmente vêm 
bandidos da Paraíba, Pernambuco, 
Bahia, Ceará e Goiás, quando a ação de 
fato é Novo Cangaço - domínio de ci-

dades”, diz Erick Gomes.
O delegado comenta a atuação da 

Deicor nos três casos de explosões a 
agências bancárias registrados este ano 
nos meses de fevereiro, em São Gonçalo 
do Amarante; março, em São Tomé; e em 
novembro, novamente em São Gonçalo, 
todas com uso de explosivos. E também 
sobre a investigação sobre o assalto ao 
BNB de Ceará-Mirim.

De acordo com delegado Erick Go-
mes, no primeiro caso foram presos 11 
dos 13 bandidos envolvidos. Do segun-
do assalto, alguns ainda se encontram 
foragidos. E o terceiro caso ainda está 
no início das investigações. “Nossa efi-
ciência investigativa é acima de 90%; e 
o índice de elucidação é um dos maio-
res do nosso país.”

De uns anos para cá, registros de 
grandes assaltos a banco, realizados 
por grandes quadrilhas, tomaram os 
noticiários. Agindo de forma agressi-
va, os bandidos explodiam agências, 
isolavam cidades e faziam reféns. A 
esse tipo de ação criminosa foi dado 
o nome de “novo cangaço”. O dele-
gado Erick Gomes acredita que dos 
assaltos a bancos registrados este ano 
no Rio Grande do Norte, apenas o 
primeiro foi executado por quadri-
lhas dessa modalidade, porém sem 
estrutura e de forma amadora.

O titular da Deicor informa ainda que 
na segunda ação, cinco bandidos utiliza-
ram uma bomba artesanal para explodir 

os caixas eletrônicos da agência do Banco 
do Nordeste, em fevereiro deste ano, em 
São Gonçalo do Amarante. 

“Na última ação do ano, só ataca-
ram uma agência que não movimenta 
muito. Deixaram três bancos com um 
fluxo elevado e não sitiaram a cidade 
como é a regra. Também não foi do-
mínio de cidades, mas sim uns oito 
bandidos afoitos. O cangaço normal-
mente são acima de vinte integrantes 
nas ações”, compara Erick Gomes. 

Ele informa que há 27 meses não 
há ações criminosas contra carros-
-fortes, o que considera um excelente 
dado. “Porque eles subtraem cerca de 
um ou dois milhões em cinco minu-

tos. Prendemos toda a liderança de 
facções no estado nesses anos”, diz 
Erick Gomes.

Outro dado importante apontado 
por ele é a integração das forças de se-
gurança sob coordenação da Sesed, com 
a apreensão de 22 fuzis em dois anos e 
meio, sendo nove só em 2021. A maio-
ria dessas armas não foi utilizada no Rio 
Grande do Norte, ficando apenas guar-
dadas pelos bandidos no estado. 

Também foi apreendida uma me-
tralhadora 0.30 e um fuzil 0.50, am-
bas armas de guerra, além de meia 
tonelada de drogas e centenas de ar-
tefatos explosivos, como informa o 
diretor da Deicor. 

DEICOR CONTABILIZA ÊXITOS

NOVO CANGAÇO E APREENSÃO DE ARMAS
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Claudia Leitte deu start na comemoração dos 
20 anos de carreira. Vem aí #CLBRA

A musa Ivete Sangalo arrasou na noite de 
abertura com seus maiores sucessos

Robertinha Duarte se divertiu na Prainha 
da Claudinha com os pais Diva Duarte e 
Roberto Bezerra

O muso Vini Rosindo celebrando 2022 ao 
som de Claudia Leitte

A equipe do Santé Natal tietando Luisa Sonza 
que arrasou no último dia do evento

O sorrisão de Thiago Giolo e Múcio Faria

Alegria estampada no rosto dos sócios 
do Grupo San Sebastian: Ze Augustto e 
André Maga

Ranniery Sousa, Lucas Barreto, Thiago Lima, 
Anthony Diniz, Thiago Souza e Allyson Felipe 
prestigiando Luisa Sonza

Mais que amigos… friends: Geison Frank 
e a cantora Alinne Rosa

O feat que deu certo! Grupo San Se-
bastian e Destaque Promoções juntos co-
locaram a cidade de Natal no mapa dos ré-
veillons mais disputados e comentados do 
Brasil. Foram cinco dias de festas com di-
reito a Claudia Leitte, Ivete Sangalo, Alinne 
Rosa, Luisa Sonza, É o Tchan e vários DJs.

A cantora Claudia Leitte, inclusive, co-
mandou uma virada arrasadora com in-
gressos esgotados, show exclusivamente 
pensando para ocasião e deu início as come-
morações dos seus 20 anos de carreira.

Divididos em dois palcos, Arena e 
Praia, o Santé empolgou pela magnitude 
da estrutura, com shows de iluminação e 
intervenções artísticas surpresas com ar-
tistas circenses e dançarinos, até mesmo 
um guindaste foi utilizado para a perfor-
mance especial minutos antes da conta-
gem regressiva.

No domingo, noite de encerramento da 
festa, o papo era o mesmo entre o público, o 
desejo que o Santé entre em definitivo para 
o calendário de eventos de Natal.

Réveillon Santé conquista 
natalenses e turistas em cinco 
dias de festas para receber 2022
A COMEMORAÇÃO PARA BRINDAR O ANO NOVO REUNIU 
CLAUDIA LEITTE, IVETE SANGALO, ALINNE ROSA, LUISA SONZA, 
É O TCHAN E VÁRIOS DJS DE 29 DE DEZEMBRO A 02 DE JANEIRO 
NA ARENA DO IMIRÁ APENAS PARA VACINADOS 
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Um dos festivais de música 
mais tradicionais de Natal está 
acontecendo. Sim, o DoSol des-
centralizou sua programação des-
sa nova edição, que marca duas 
décadas de shows de rock, música 
jovem, música e cultura pop. No 
começo de dezembro, houve uma 
espécie de aquecimento na Casa da 
Ribeira, reunindo 13 atrações. De 6 
a 9, tem o DoSol Online, ainda fa-
zendo transmissões de shows pela 
internet. E nos próximos sábados 
15, 22 e 29 acontece o Jardim do 
DoSol no pátio da Capitania das 
Artes, na Cidade Alta.

“Essa é a nossa comemora-
ção de vinte anos. E a gente está 
muito feliz de ter conseguido bo-
tar na rua essa edição. Em maio, 
junho, a gente imaginava que isso 
seria impossível por conta da pan-
demia. Mas teve esse recuo, vaci-
nação em massa e a gente acabou 
conseguindo ‘startar’ o projeto.”

Para os shows ao vivo na área 
externa da Capitania das Artes, o 
DoSol escalou nomes queridos 
do público e destaque no cená-
rio musical da música contempo-
rânea nacional, como Attooxxa 
(BA), Academia da Berlinda (PE), 
Marina Sena (MG), Luísa e os Al-
quimistas (RN), Orquestra Greio-
sa (RN) e ainda Seu Pereira e Co-
letivo 401 (PB) e Skarimbó (RN), 
além de outras atrações.  

“Uma programação que dei-
xou a gente bem animado; com-
pletamente diferente do que a 

gente já fez. Estamos espalhando 
essa programação em vez de fa-
zer tudo concentrado em um ou 
dois dias. São quase oito dias de 
programação para diminuir o nú-
mero de pessoas por dia. Fazer o 
máximo possível para que a gen-
te tenha segurança.”

O Festival DoSol está cui-
dando de todos dos detalhes 
com relação à prevenção contra 
a disseminação da Covid-19. A 
entrada para todas as atividades 
do evento terá como prerrogati-
va o certificado digital da imuni-
zação com duas doses da vacina 
exigido de fornecedores, artistas 
e público. O uso de máscara será 
recomendado, mesmo com os 
shows sendo realizados em um 
espaço aberto. 

Festival DoSol espalha sua 
programação pelos dias de janeiro
DIAS 7, 8 E 9 DE JANEIRO, ACONTECE O DOSOL ONLINE, COM TRANSMISSÃO 
DE SHOWS PELA INTERNET; E NOS SÁBADOS 15, 22 E 29, AGENDA SERÁ AO 
VIVO, COM APRESENTAÇÕES NO PÁTIO DAS CAPITANIA DAS ARTES

Foto: Luana Tayze / Divulgação

Foto: Rennê Carvalho/ABC

Festival DoSol celebra 20 anos de vida com shows no pátio externo da Capitania das Artes 

ABC e Assu serão os representantes do RN na competição

ABC E ASSU ESTREIAM ESTA SEMANA PELA 
COPA SÃO PAULO DE FUTEBOL JÚNIOR

ABC e Assu terão a missão 
de fazer uma grande campanha e 
quem sabe relembrar o feito do Vi-
são Celeste em 2019, que chegou 
até as oitavas de final da compe-
tição, ou até mesmo superarem o 
feito. As equipes potiguares são 
comandadas pelos experientes Gil-
mar Oliveira, pelo lado do ABC, e 
por Raul Menezes, que está à fren-
te do comando do Camaleão. 

Ainda nesta semana, a equipe 
treinada por Gilmar Oliveira entra 
em campo mais uma vez, na sex-

ta-feira (7), às 15h15, contra o RB 
Bragantino/SP, e fecha a primeira 
fase na segunda (10) diante Jagua-
riúna/SP no mesmo horário. O 
Mais Querido está no grupo 19 
do certame. 

Já os comandados do professor 
Raul Menezes, após a estreia, vol-
tam a campo no próximo sábado 
(8), contra a equipe do Água San-
ta/SP, às 08h45. Na última rodada, 
encerra a primeira fase enfrentan-
do o time do Real Ariquelmes, às 
15h15. O Assu está no Grupo 28 

da competição. 
A Copa São Paulo é o maior 

torneio de base do Brasil com 128 
equipes divididas em 32 grupos. A 
melhor campanha do RN foi com 
o Visão Celeste em 2019, quando a 
equipe potiguar chegou até as oita-
vas de final da competição.

FUTEBOL

KEVIN 
MUNIZ

REPÓRTER
@kevenmuniz

BATE-PAPO Anderson Foca, produtor 
do Festival DoSol

NOVO Notícias - Quais as 
dificuldades para realizar 
o DoSol?
As dificuldades são todas. Você 
passa dois anos sem fazer um 
evento desse porte e perde a mão. 
A gente está reaprendendo a lidar 
com essa realidade de pandemia 
ainda rolando, mas sabendo que 
esse quadro não vai mudar mui-
to. A gente vai aprender a con-
vier com a Covid-19, com gripe, 
com essas coisas todas. E esse é 
o primeiro passo para ver como 
isso vai se dar. A gente está mui-
to apreensivo, obviamente, como 
todo mundo. São tantas variantes. 
Teve vários artistas que não se 

apresentaram agora nos últimos 
dias por conta de ter pego Covid. 
Mesmo que esteja menos, que as 
pessoas não estejam morrendo 
como antes, mas atrapalha a vin-
da, atrapalha a agenda.

NOVO - E quais os próxi-
mos passos do festival?
Nosso plano para o festival de 
2022 mesmo é na primeira se-
mana de novembro. A gente está 
vendo as possibilidades. Mas é 
isso! Os ingressos para essa edição 
estão praticamente esgotados, tem 
pouquíssimos à venda. Tem dois 
dias esgotados e outro com pou-
cos à venda. A festa vai ser bonita! 

PROGRAMAÇÃO
DOSOL ONLINE (LIVE)
Canal DosolTV Youtube 
Dias 7, 8 e 9 de janeiro
Sexta 7/1: Ananda K (RN), 
Fortunato e os Jovens de 
Ontem )RN) e Simona 
Talma & Luiz Gadelha (10 
anos do Matando o Amor) 
e Filosofino (PB)
Sábado, 8/1: Breno Slick 
& Amém Ore (RN) e Dega 
(RN), Rux (Sérgio Groove 
& Silvio Franco) e Sample 
Hate (RN)
Domingo, 9/1: Ferve (RN/
PB), Projeto Retrovisor 
(RN), Yrahn Barreto (RN) e 
Aiyra (RN)

JARDIM DOSOL
(Pátio Externo da 
Capitania das Artes), 
portões abertos 16h.
Dia 15/01: Academia da 
Berlinda (PE), Luísa e Os 
Alquimistas (RN), Félix 
Robatto e a Lambateria 
(PA), Skarimbó (RN), 
Fortunato e os Jovens de 
Ontem (RN), PatrickTor4 
(PE)
Dia 22/01: Attooxxa (BA), 
Orquestra Greiosa & Felipe 
Cordeiro (RN), Seu Pereira 
e Coletivo 401 (PB), Bia e 
os Becks (PI), Aiyra (RN), 
Guirraiz (PB)
Dia 29/01: Marina Sena 
(MG) + Ferve & Bixarte (RN/
PB), CoisaLuz (RN), Carol 
Porto (RN), Luana Flores 
(PB), Jaiara Fontes (RN)

Vendas de ingressos 
para todas as datas:
https://www.sympla.com.br/
festival-dosol-2021__1382395
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